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O taro (Colocasia esculenta), tam-
bém conhecido como inhame, é

uma olerícola da família Araceae, com
considerável valor nutricional, apresen-
tando elevado teor de amido, o que per-
mite tanto seu consumo in natura quan-
to sua utilização como matéria-prima
para a agroindústria (Vilpoux, 2001). A
sua parte comestível é formada por um
rizoma central esférico, rodeado por
vários rebentos laterais, sendo que es-
ses últimos geralmente obtêm maior
valor de comercialização (Puiatti, 2002).

Dentre as estratégias que caracteri-
zam o manejo da fertilidade do solo nos
sistemas orgânicos de produção, desta-
ca-se a aplicação de adubos orgânicos.
De maneira geral, essa prática favorece
a manutenção da matéria orgânica do
solo, melhorando suas propriedades fí-
sicas, químicas e biológicas. Do ponto
de vista físico, o uso de estercos pro-
move o aumento da estabilidade de agre-
gados, associado à redução da densida-
de do solo (Andreola et al., 2000). Com
relação às propriedades químicas, des-
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taca-se o aumento da disponibilidade de
nutrientes para as culturas e da capaci-
dade de troca de cátions (CTC), associa-
dos à complexação de elementos tóxi-
cos (Bayer & Mielniczuk, 1999). A ma-
téria orgânica também auxilia a ativi-
dade dos organismos do solo, o que por
sua vez resulta em impactos positivos
sobre a ciclagem de nutrientes (Filser,
1995).

Dentre os adubos orgânicos empre-
gados na olericultura, merece destaque
a “cama” de aviário, que normalmente
apresenta elevados teores de nutrientes.
Oliveira (2001) observou teores de ni-
trogênio (33,6 g kg-1), fósforo (13,3 g
kg-1), potássio (19,2 g kg-1) e cálcio (25,5
g kg-1), superiores a outra fonte de adu-
bo orgânico muito usada, o esterco de
gado, que apresentou os teores: nitro-
gênio (15,8 g kg-1), fósforo (1,9 g kg-1),
potássio (13,2 g kg-1) e cálcio (18 g kg-1).
A “cama” de aviário tem apresentado
resultados positivos para a produção de
diversas hortaliças como repolho (Oli-
veira et al., 2003), brócolis (Moreira,

2003), taro (Zarate et al., 2000) e milho
(Zarate et al., 2003).

A adubação orgânica pode ter sua
eficiência aumentada em sistemas
conservacionistas de preparo do solo,
como o plantio direto. Particularmente
para os agricultores familiares, são ne-
cessários esforços para o desenvolvi-
mento de sistemas alternativos, haven-
do uma forte demanda no que diz res-
peito ao cultivo de hortaliças como o
taro (Oliveira, 2004).

O objetivo do presente trabalho foi
avaliar os efeitos da aplicação de doses
crescentes de “cama” de aviário sobre o
desempenho produtivo do taro, em sis-
tema orgânico de produção, sob plantio
direto, nas condições edafoclimáticas da
região Serrana Fluminense.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado na Es-
tação Experimental de Nova Friburgo
(EENF) da PESAGRO-RIO, localizada

RESUMO

O experimento foi conduzido na Região Serrana do estado do
Rio de Janeiro, em Nova Friburgo, com o objetivo de avaliar o efei-
to da aplicação de doses de “cama” de aviário, como fonte de nitro-
gênio, sobre o desempenho de taro cultivado organicamente, em sis-
tema plantio direto. O solo da área foi classificado como Cambissolo
Háplico. A aveia preta (Avena strigosa) foi usada como pré-cultivo,
em rotação de culturas. O delineamento experimental foi de blocos
ao acaso com quatro repetições. Os tratamentos foram doses de
“cama” de aviário equivalentes a 0; 50; 100 e 200 kg ha-1 de N, apli-
cadas em cobertura por ocasião da amontoa, realizada aos 120 dias
após o plantio da cultura. A adubação de cobertura com “cama” de
aviário promoveu aumento significativo na produtividade de taro,
que atingiu um valor máximo com a dose de 130 kg ha-1 de N. A
aplicação de “cama” de aviário também favoreceu maiores teores
de N nos rizomas de taro.
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ABSTRACT

Performance of organically grown taro in relation to poultry
litter doses

An experiment was carried out in Nova Friburgo, located in the
mountain region of Rio de Janeiro State, to evaluate the effect of
poultry litter doses on the performance of organically grown taro,
under no-tillage. The soil of the area was a Haplic Cambisol. Black
oat was previously cultivated in the experimental area. The
experimental design was of randomized blocks, with four
replications. The treatments consisted of 0; 50;100 and 200 kg N ha-

1 of poultry litter, applied 120 days after planting. The use of poultry
litter promoted a significant increase in taro yield, with a maximum
value corresponding to 130 kg ha-1 of N rate of. It also increased the
N content of the taro rhizomes.
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na região Serrana Fluminense, em 2002.
A Estação Experimental fica a 1010 m
de altitude, em região de temperaturas
amenas (média anual de 18oC) e preci-
pitação anual de 1300 mm.

O solo da área experimental foi clas-
sificado como Cambissolo Háplico, sen-
do anteriormente cultivado com horta-
liças. A análise de solo, na profundida-
de de 0-20 cm, apresentou: pH em água
= 5,6; Al = 0,0 cmol

c
 dm-3; Ca = 4,3

cmol
c
 dm-3; Mg = 1,3 cmol

c
 dm-3; K =

0,52 cmol
c
 dm-3 e P = 63 mg kg-1. Não

foi feita adubação de plantio, proceden-
do-se a adubação de cobertura com apli-
cação das doses estipuladas para cada
tratamento.

O delineamento experimental foi de
blocos ao acaso, com quatro repetições.
Os tratamentos consistiram nas doses de
“cama” de aviário equivalentes a 0; 1,69
t ha-1 (50 kg ha-1 de N); 3,38 t ha-1 (100

kg ha-1 de N) e 6,75 t ha-1 (200 kg ha-1 de
N), aplicadas em cobertura por ocasião
da operação de amontoa, realizada aos
120 dias após o plantio da cultura. As
parcelas comportaram 120 plantas de
taro, no espaçamento de 1,0 x 0,3 m,
dispostas em quatro linhas de plantio,
considerando-se como área útil aquela
ocupada por cinco plantas centrais em
cada uma das duas linhas centrais de
cada parcela.

A aveia preta foi semeada a lanço,
no mês de maio, como adubo verde na
forma de pré-cultivo. Realizou-se seu
corte aos 120 dias após a semeadura,
sendo a palhada mantida em cobertura
do solo para todos os tratamentos. Os
rizomas-semente de taro utilizados re-
presentam um ecotipo preferido pelos
produtores da região, apresentando bai-
nha foliar de cor verde e rizomas de
polpa branca.

As análises da composição química
da “cama” de aviário, bem como os teo-
res de N contidos na biomassa da aveia
preta foram determinados de acordo
com o método recomendado por
Bremner & Mulvaney (1982), enquan-
to P, K, Ca e Mg foram determinados a
partir da digestão nítrico-perclórica
(Bataglia et al., 1983). A determinação
de P foi feita por colorimetria através
da formação da cor azul do complexo
fosfato-molibdato em presença de áci-
do ascórbico, e de K por
espectrofotometria de absorção atômi-
ca (Embrapa, 1997). Por sua vez, as de-
terminações de Ca e de Mg foram feitas
por espectrofotometria de absorção atô-
mica (Bataglia et al., 1983).

As quantidades de nutrientes conti-
dos na “cama” de aviário com base na
matéria seca foram 29,6 g kg-1 de N, 26,6
g kg-1 P, 38,0 g kg-1 de K, 47 g kg-1 de Ca
e 6,6 g kg-1 de Mg.

As características fitotécnicas do
taro avaliadas aos 210 dias após o plan-
tio, foram: (1) altura da planta (tomada
do nível do solo até a inserção do pecíolo
no limbo da folha mais alta) e (2) área
foliar por planta (obtida pelo somatório
da área de cada folha da planta). Em
cada folha, a área foi calculada pela
mensuração das três diagonais ligando
o ponto de inserção do pecíolo aos três
vértices do limbo, segundo o método de
Nolasco (1984). Os componentes de
produção avaliados foram: (1) número
de rebentos por planta, (2) produtivida-
de de rebentos e (3) produtividade de
rizoma central. Além disso, avaliou-se
o teor de nitrogênio das folhas e dos
rebentos (Bremner & Mulvaney, 1982).

Os dados foram submetidos à análi-
se de variância, através do teste F, e aná-
lise de regressão, de acordo com
Pimentel-Gomes (1990).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A produção de biomassa e as quan-
tidades de nutrientes acumulados na
palhada de aveia preta foram de 9,1 t
ha-1 de matéria seca, contendo de 130
kg ha-1 de N, 14 kg ha-1 de P, 174 kg ha-1

de K, 33 kg ha-1 de Ca e 21 kg ha-1 de
Mg.

A aplicação de doses crescentes de
“cama” de aviário proporcionou aumen-
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Figura 1. Altura (A) e área foliar (B) das plantas de taro aos 210 dias após o plantio em
função de doses de “cama” de aviário em cobertura (height (A) and leaf area (B) of taro
plants, 210 days after planting date depending on poultry litter doses in covering). Nova
Friburgo, UFRRJ, 2004.
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tos lineares na altura e área foliar das
plantas (Figura 1). De forma similar,
Zarate et al. (2000) observaram maio-
res valores de matéria fresca de limbos
e pecíolos de taro, por ocasião da co-
lheita, em plantas adubadas com “cama”
de frango de corte semi-decomposta.
Esses resultados podem ser associados
ao suprimento de nutrientes, principal-
mente nitrogênio, por aquele tipo de
adubo orgânico e pelos resíduos da aveia
preta. De acordo com Jacobs & Clark
(1993), o maior fornecimento de N para
plantas de taro favorece o desenvolvi-
mento de sua parte aérea (folhas e
pecíolos), atuando como fator
determinante para a produção de bio-
massa. Isso está associado à ausência de
uma área foliar ótima no taro durante
grande parte de seu ciclo (Goenaga,
1995).

Deve-se ressaltar que, de acordo com
Jansson (1978), há uma correlação posi-
tiva entre o suprimento de nutrientes,
principalmente N e K, e a duração do ci-
clo da cultura do taro. Segundo esse au-
tor, ocorre maior produção de biomassa
de parte aérea quando o suprimento é
feito entre o terceiro e o quinto mês, pois
os nutrientes estariam sendo fornecidos
em época de maior requerimento pelas
plantas. Os resultados apresentados re-
forçam essa afirmativa, pois a adubação
em cobertura, realizada aos 120 dias, sig-
nificou maior desenvolvimento da parte
aérea das plantas (Figura 1).

Observou-se efeitos quadráticos sig-
nificativos da aplicação de doses de
“cama” de aviário sobre o número de re-
bentos por planta (Figura 2). Esse resul-
tado respalda os valores obtidos por
Puiatti (1987), que destacou a influência
do fornecimento de uma fonte orgânica
com elevado teor de N sobre os ganhos
em quantidade de rebentos laterais.

Efeitos quadráticos significativos da
aplicação de doses de “cama” de aviá-
rio também foram observados sobre as
produtividades de rebentos e de rizoma
central (Figura 3). Com base nas equa-
ções de regressão obtidas, foi possível
estimar a dose de máxima produtivida-
de de rebentos, que se situou em torno
de 130 kg ha-1 de N (aproximadamente
4,4 t ha-1 de “cama” de aviário).

Outros trabalhos mostraram valores
próximos do obtido para a dose de má-

Figura 3. Produtividade de rizomas centrais (A) e rebentos (B) de taro em função de doses
crescentes de “cama” de aviário em cobertura (yield of central rhizomes (A) and tillers (B)
of taro depending on poultry litter doses in covering). Nova Friburgo, UFRRJ, 2004.

Figura 2. Número de rebentos de taro em função de doses de “cama” de aviário em cober-
tura (number of taro tillers depending on poultry litter doses in covering). Nova Friburgo,
UFRRJ, 2004.
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Figura 4. Teor de nitrogênio em folhas (A) e rebentos (B) do taro na colheita, em função de
doses de “cama” de aviário em cobertura (Nitrogen content in leaves (A) and tillers (B) of
taro depending on poultry litter doses in covering). Nova Friburgo, UFRRJ, 2004.
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xima produtividade na adubação orgâ-
nica do taro. Almeida et al. (1986) obti-
veram maior produtividade quando se
utilizaram 30 t ha-1 de esterco de curral,
significando o aporte de, aproximada-
mente, 180 kg ha-1 de N. Por sua vez,
Pimenta (1993) encontrou maior produ-
ção de rebentos comercializáveis quan-
do se aplicou, aos 110 dias após o plan-
tio de taro, uma dose equivalente a 200
kg ha-1 de N, como composto formado a
partir de capim gordura (Melinis
minutiflora) e esterco de curral, demons-
trando que a dose é dependente do tipo
de solo, fonte de nitrogênio utilizada e
manejo adotado.
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taro (Figura 4). Resultados semelhantes

foram descritos por Jansson (1978), que
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nal dessa hortaliça.

A adição de 4,4 t ha-1 de “cama” de
aviário (equivalente a 130 kg ha-1 de N)
possibilitou maior desenvolvimento
vegetativo das plantas, associado a uma
elevada produtividade.
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